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INTERVENÇÃO NA  INTERVENÇÃO NA  
FEIRA DO GUARÁFEIRA DO GUARÁ

GDF tenta substituir associação 
antiga de feirantes,  alegando falta 

de prestação de contas, por uma 
nova, mas apenas estimula a luta 

política entre dois grupos. Há risco, 
inclusive, de a feira fechar por falta 

de pessoal para a manutenção da 
limpeza e da segurança 

PÁGINAS 4 E 5

Obra fecha  
acesso ao Consei
Sem que fossem avisadas, as 150 empresas do Edifício Consei, o 
principal centro empresarial do Guará, tiveram o acesso principal 
ao estacionamento interrompido por uma obra de um edifício no 
Centro Comunal II. A empreiteira incluiu a pista que liga a via en-
tre as QEs 19 e 34 ao Consei em seu canteiro de obras, restringindo 
o acesso dos veículos à uma entrada lateral, de terra.

PÁGINA 7

Já começou  
o carnaval
Mais de uma semana antes do carnaval, começa a movimentação 
nas praças, bares e espaços públicos da cidade. Na rua de lazer deste 
domingo, 23 de fevereiro, sai o Bloco no Lobinho, para as crianças. A 
praça do Arerê, na QE 40,  recebe no mesmo dia uma roda de samba. 
E no sábado e domingo, o Cave recebe o Raízes do Sertão, com muito 
forró e frevo, em uma homenagem a Pernambuco. Para os dias de 
carnaval, o Governo do Distrito Federal anuncia ônibus de graça 
para os foliões. 

PÁGINAS 13 A 15

Eleito Conselho  
de Saúde do Guará
Após mais de dois anos em que esteve desativado, desde o período 
da pandemia da Covid, finalmente o Conselho Comunitário de Saúde 
do Guará foi novamente constituído. A eleição aconteceu na sexta-
feira passada, 14 de fevereiro. Foram eleitos 32 conselheiros, sendo 
16 titulares (8 representantes dos usuários, 8 dos trabalhadores da 
Saúde e 4 representantes dos gestores) e 16 suplentes na mesma 
proporção. 

PÁGINA 9
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Domingo tem rua do lazer 
No próximo domingo, 23, pegue seus filhos 

e pet e vá para a Rua Central do Guará II se di-
vertir ou simplesmente rever os amigos, a par-
tir das 8h. Nesta edição tem o Bloco do Lobi-
nho, um carnaval para as crianças, organizado 
pelo produtor Miguel Alves.

Festa do PT
Miguel Alves também organizou a festa 

de aniversário do deputado distrital Gabriel  
Magno, no sábado passado, no Salão de Múl-
tiplas Funções do Cave. Em clima de carnaval, 
a festa foi muito prestigiada. Na foto, o presi-
dente o Iphan,  Leandro Grass,  e a senadora 
Leila do Vôlei, e o deputado Gabriel Magno, 
mas muitos outros parlamentares, ocupantes 
de cargos no executivo e filiados históricos se 
encontraram na festa. O PT quer mostrar que 
está unido para as próximas eleições.

Cópia mal feita  
do Russomano

Uma figura tem procurado os ho-
lofotes na esteira do imbróglio da 
Feira do Guará para se cacifar poli-
ticamente. Foi candidato a deputado 
distrital em 2002 e conseguiu ape-
nas 784 votos. Emanuel Resolve (sic) 
grava vídeos defendendo os feirantes 
e cobrando o governo, nitidamente 
para “aparecer”. É uma cópia mal fei-
ta do deputado federal Celso Russo-
mano, aquele que se notabilizou pela 
defesa do consumidor.

Gibis para nova  
Biblioteca Pública 

A comunidade do Guará pode 
ajudar a montar o acervo da 
nova Biblioteca Pública, que será 
inaugurada em março. Para isso, 
está em andamento uma campanha 
de arrecadação de gibis e revistas 
em quadrinhos para todas as idades, 
desde infantis até títulos voltados 
para o público adulto.

As doações podem ser entregues 
na Casa da Cultura do Guará, na 
Administração Regional, no 4º 
Batalhão da Polícia Militar do 
Guará II e na Pilastra do Polo de 
Modas.

Luiz Estevão quer o Cave
O ex-senador e ex-deputado distrital Luiz Estevão, hoje um dos maio-

res investidores do Distrito Federal, está de olho na concessão do comple-
xo do Cave. A intenção dele é reconstruir o estádio do Cave, transforman-
do-o numa arena moderna para ser a nova casa do Brasiliense.

Mas, existe outro interessado, o advogado e também investidor Luís  
Felipe Belmonte, marido da deputada distrital Paula Belmonte e dono de 
outro time  do futebol brasiliense, o Real Brasília A disputa pelo jeito vai 
ser vai ser boa.

Mais mil mudas de árvores 
A Administração do Guará, em parceria com 

a Novacap, plantou mais mil mudas de árvores 
do Cerrado apenas nesta semana. A iniciativa faz 
parte de um esforço maior para alcançar a meta 
de cinco mil árvores plantadas ainda durante o 
período chuvoso.

Em tempos de calor extremo, a recuperação 
do Cerrado se torna essencial, especialmente 
para a preservação das extensas áreas verdes da 
cidade.

Coleta de lixo  
entra nos eixos

A comunidade do Guará vai se adaptando 
à nova rotina da coleta de lixo, que desde o fi-
nal do ano passado ocorre apenas durante o dia. 
Aos poucos, os moradores se ajustam aos novos 
horários e a cidade segue se organizando.



Ao lado do Parque
Bosque dos Eucaliptos

QE 48, Conjunto A | Guará II
32ou

Quartos
sendo 1 suíte
1 ou 2 vagas de garagem

51,21m² a 64,54m²

Lazer Completo

Praça privativa

*Memorial de Incorporação registrado no R.3-109794 e AV.6, no Cartório do 4º Ofício de Registro de Imóveis.
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A feira mais icônica do Distrito 
Federal, principalmente por 
sua história e peculiaridades, 

passa por um imbróglio administra-
tivo e jurídico cada vez mais difícil de 
ser resolvido. De um lado, o gover-
no, dono do espaço, e no meio, dois 
grupos antagônicos que se digladiam 
pelo direito de administrar a Feira do 
Guará, com quase 700 bancas. O im-
passe chegou a tal ponto que há in-

clusive risco de a feira ser fechada ao 
público repentinamente, por falta de 
entendimento entre as três partes. 

Tudo começou nas eleições para 
renovação da diretoria da Associa-
ção dos Feirantes da Feira do Gua-
rá (Ascofeg), no final de outubro de 
2023. Ao desistir da reeleição, Cris-
tiano Jales, então presidente, indicou 
Valdinei Lima como candidato à sua 
sucessão na chapa da situação. Des-
contentes com a vontade de Cristia-
no de continuar tendo o controle ad-
ministrativo sobre a feira, um grupo 
de oposição se organizou e apresen-
tou uma chapa concorrente. A cam-
panha foi dura e recheada de denún-
cias de agressões físicas e verbais 

entre os dois lados e ficou pior ain-
da após a eleição, quando a oposição, 
que perdeu no escrutínio, apontou 
possíveis irregularidades na votação, 
o que foi negado pelo grupo liderado 
por Cristiano. De acordo com a Co-
missão Eleitoral, havia apenas diver-
gências de quem poderia votar - se a 
banca através do CNPJ, ou o permis-
sionário como pessoa física. 

Como a diretoria eleita não conse-
guiu registrar a ata da eleição em car-
tório, por causa dos questionamen-
tos da chapa perdedora na Justiça, 
em tese a Associação dos Feirantes 
estava sem comando, porque a ges-
tão da diretoria anterior teria venci-
do no dia 31 de dezembro de 2023, 
de acordo com o Estatuto. Mas, como 
a eleição foi suspensa, que teria elei-
to Valdinei Lima para a presidência 
da Ascofeg, o ex-presidente Cristiano 
Jales voltou a assumir o cargo, sob a 

alegação de que a diretoria anterior 
deveria permanecer até o julgamento 
do mérito ou até que fosse convocada 
e realizada nova eleição, decisão con-
testada pela oposição.

Governo age
Como o impasse não se resolvia, 

foi necessário o governo, que é o le-
gítimo dono do espaço, intervir, mas, 
de forma atabalhoada, o que aguçou 
mais ainda a disputa entre os dois la-
dos. Para tentar intermediar ou re-
solver a situação, a Secretaria de 
Governo, responsável pelo contro-
le das feiras de todo o Distrito Fe-
deral, constituiu um Grupo de Tra-
balho, chamado de Comitê Gestor, 
representado pela Administração do 
Guará e Secretaria de Governo, e re-
presentantes da situação e oposição 
dos feirantes. Já na primeira reunião 

INTERVENÇÃO NA FEIRA DO GUARÁ
GDF tenta substituir associação antiga de feirantes,  alegando falta de prestação de contas, por 
uma nova, mas apenas estimula a luta política entre dois grupos. Há risco, inclusive, de a feira 
fechar por falta de pessoal para a manutenção da limpeza e da segurança

Reunião do Comitê Gestor com os feirantes foi tensa e acirrou mais ainda os ânimos

Alexandro Menezes, o Alex, é o principal 
líder do grupo de oposição. Ele disputou 
as eleições para a associação de 
feirantes e contestou o resultado. O 
impasse gerou a intervenção na feira
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com os feirantes, os representan-
tes do governo sentiram que a mis-
são não seria fácil. Ao apresentar o 
passivo da Feira do Guará, calculado 
em R$ 7 milhões, entre dívidas com 
o INSS (R$ 3 milhões), Neonergia 
(R$ 2,5 milhões) e ações trabalhistas 
e outras cobranças, para justificar a 
intervenção, o passivo foi contestado 
pelo grupo da situação, que transfere 
ao próprio governo, principalmente 
à Administração Regional do Guará, 
a responsabilidade pela maior par-
te dessa dívida, por não tomar pro-
vidências contra a inadimplência da 
taxa de rateio (usada para custear a 
segurança, a limpeza e a manuten-
ção) e a taxa de ocupação, a parte que 
cabe ao poder público pela cessão do 
espaço. 

 “Como a inadimplência da taxa 
de rateio é de cerca de R$ 3 milhões, 
seria suficiente para quitar a dívida 
com o INSS. E a dívida com a con-
cessionária Neoenergia foi origina-
da por um erro do próprio governo, 
que inaugurou a expansão da fei-
ra em 2008 sem a instalação de me-
didores individuais e a cobrança so-
mente veio depois da concessão da 

energia elétrica no Distrito Federal”, 
afirma Cristiano Jales. E as dívidas 
trabalhistas seriam, segundo ele, re-
solvidas com a recuperação da taxa 
de rateio em atraso, mas, neste caso, 
a cobrança somente pode ser feita le-
galmente pelo dono do espaço, no 
caso a Administração Regional do 
Guará, de acordo com a lei que rege 
as feiras do Distrito Federal. 

A primeira proposta para resol-
ver o impasse foi a realização de uma 
nova eleição na Ascofeg, que, an-
tes, deveria  apresentar uma presta-
ção de contas das dívidas e despesas. 
Por entender que o governo, através 
do Comitê Gestor, estaria interferin-
do numa instituição privada, Cristia-
no, ex-presidente, e Valdinei, novo 
presidente eleito, não concordaram 
com a proposta. Para piorar a situa-
ção, o Comitê Gestor resolveu entre-
gar a recém criada Associação dos 
Permissionários da Feira do Guará 
(Asperfeg), presidida por Alexandro 
Ferreira de Menezes, que era o can-
didato de oposição na eleição da As-
cofeg, o direito de receber as taxas de 
rateio, pagar as despesas e prestar 
contas da movimentação financeira 
e administrativa. A alegação é que o 
cnpj da nova associação estava “lim-
po”, ao contrário da Ascofeg, que está 
com suas contas bancárias interdita-
das por conta das ações judiciais. 

Mesmo que não tenha sido de 
propósito, a decisão, considerada 

precipitada e inábil, deu ao grupo da 
situação argumentos para acusar o 
governo, através do Comitê Gestor, 
de transferir, mesmo que indireta-
mente, o poder de administração da 
feira ao grupo de oposição. Contraria-
do, o grupo de Cristiano, que repre-
senta crca da maioria dos feirantes 
(de acordo com a votação da eleição 
de 2023), está anunciando um boi-
cote à decisão e garante que não vai 
pagar as taxas de rateio à nova asso-
ciação. Se o boicote se confirmar, a 
manutenção da feira fica comprome-
tida, porque não haveria recursos fi-
nanceiros para custear o pagamen-
to dos 28 funcionários que cuidam 
da limpeza, da segurança e da par-
te administrativa, o que inviabiliza-
ria a abertura da feira ao público. E, 
para colocar mais lenha na foguei-
ra, a Ascofeg resolveu promover uma 
nova eleição para a escolha da dire-
toria no início de fevereiro, no meio 
da discussão, e que foi boicotada pelo 
grupo de oposição. Como desta vez o 
cartório de registro de títulos aceitou 
a ata e validou a eleição, a diretoria 
eleita considera que passa a ser a le-
gítima administradora da feira. 

Quem tem direito?
O cerne da questão é conceitual: 

enquanto o grupo de Cristiano Jales 
e Valdinei Lima acusa o governo de 
querer interferir indevidamente na 
gestão de uma instituição privada, o 
governo, através do Comitê Gestor, 
entende que, como é o dono do es-
paço, tem o direito de escolher qual-
quer instituição para tomar conta da 
feira. A alegação é que essa oportu-

nidade foi oferecida à própria Asco-
feg, que, entretanto, teria se negado a 
fazer a prestação de contas no perío-
do em que a eleição esteve suspensa 
como condição para continuar na ad-
ministração. 

Embora os usuários não perce-
bam, o clima nos corredores da feira 
está cada vez mais acirrado. O grupo 
de Cristiano acusa o grupo de opo-
sição de promover terrorismo com 
os funcionários, ao garantir que to-
dos serão sumariamente demitidos 
e substituídos por outros, o que foi 
negado pelo coordenador do Comitê 
Gestor, Cláudio Anjos, durante a re-
união com os feirantes na sexta-fei-
ra, 14 de fevereiro. “Como vários de-
les são funcionários antigos, seriam 
necessários no mínimo R$ 1 milhão 
para o pagamento dos direitos traba-
lhistas deles, o que, logicamente, não 
existe e nem vai existir a curto prazo 
no caixa, porque a arrecadação máxi-
ma da taxa de rateio é de R$ 162 mil 
mensais, e mesmo assim se todos pa-
garem em dia”, alerta Valdinei Lima, 
o presidente eleito da Ascofeg. 

O clima de beligerância chegou ao 
ponto dos membros do Comitê Ges-
tor serem praticamente expulsos por 
parte dos feirantes ligado à Ascofeg 
ao tentar entrar na sede da adminis-
tração da feira na sexta feira-passa-
da, sem uma decisão judicial. Mas, 
como há a decisão do Comitê Gestor 
de intervir, novos desdobramentos 
são esperados para os próximos dias. 
A torcida, entretanto, é que não seja 
necessário impedir que a feira mais 
tradicional do DF continue receben-
do cerca de 20 a 30 mil pessoas por 
final de semana.

Os 28 funcionários que cuidam da limpeza, segurança e manutenção da 
wfeira protestam com a possível demissão

COMUNICO O EXTRAVIO do 
Diploma de Maria Verônica Paes 

Ferrari, do curso de Direito do Cen-
tro Universitário Projeção, concluído 

no 1º semestre de 2018.

Cristiano Jales, ex-presidente, e Valdinei Lima, eleito para a sucessão, foram 
retirados da administração após a intervenção do governo. O impasse continua, com 

acusações de interferência indevida e risco de paralisação da feira.
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Sem que fossem avi-
sadas, as 150 empre-
sas do Edifício Consei, 

o principal centro empre-
sarial do Guará, tiveram o 
acesso principal ao estacio-
namento interrompido por 
uma obra de um edifício no 
Centro Comunal II. A em-
preiteira incluiu a pista que 
liga a via entre as QEs 19 e 
34 ao Consei em seu cantei-
ro de obras, restringindo o 
acesso dos veículos à uma 
entrada lateral, de terra.

A obstrução repentina da 
pista provocou indignação 
nos empresários e nos usuá-
rios dos serviços do edifício, 
principalmente em dias de 
chuvas, quando são obriga-

dos a estacionar na parte de 
terra. Os prejuízos calcula-
dos pelas empresas direta-
mente afetadas chegam em 
média a 20%, como é o caso 
da Papoula Boutique, loca-
lizada bem frente à via in-
terrompida. “Clientes tem 
reclamado que deixam de 
vir à loja porque não conse-
guem estacionar”, afirma a 
proprietária Magda Andra-
de. As lojas de três redes de 
farmácia localizadas no tér-
reo do edifício também cal-
culam as perdas entre 20% 
e 30%. O maior prejudica-
do é o Cartório de Registro 
de Imóveis, responsável por 
cerca de 30% de todo o mo-
vimento de pessoas no Edi-

fício Consei. 
Depois de reclamar à 

Administração Regional e 
aguardar uma solução des-
de o início de janeiro, quan-
do o canteiro de obras da 
empreiteira foi instalado, 
o síndico do Consei, Luiz 
Cláudio de Oliveira Cas-
tro, cogita recorrer à Justi-
ça em busca de uma liminar 
para liberar a via. Proprie-
tário de uma das mais an-
tigas empresas sediadas no 
Consei, o engenheiro Mau-
ro Manso Marinho garante 
que o mapa do Centro Co-
munal II não prevê a inclu-
são da pista ao lote cercado. 
“O que estão fazendo é uma 
ilegalidade que está preju-

dicando muita gente”, cri-
tica.

Em busca de 
alternativa, 

Como a obra do edifício 
de 13 andares deve demorar 
no mínimo 2 anos para ser 
concluída, a Administração 
Regional do Guará tenta in-
termediar uma solução que 
não prejudique as mais de 
150 empresas do Consei por 
tanto tempo. "Embora a au-
torização concedida pela Se-

cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação seja 
legal, vamos negociar uma 
alternativa para reaver, rea-
brir o acesso", afirma o ad-
ministrador regional do 
Guará, Artur Nogueira, que 
será acompanhado na reu-
nião por representantes das 
empresas do Edifício Con-
sei. Uma das sugestões, se-
gundo ele, é abrir uma outra 
pista paralela ao canteiro de 
obras, até que a construção 
seja concluída.

Obra fecha acesso ao  
estacionamento do Consei
Canteiro de obras da empreiteira que está construindo 
uma projeção no Centro Comunal II cercou e obstruiu a 
pista que liga a via central ao estacionamento. 

O lote não deveria ocupar a pista, que consta na planta do Centro 
Comunal;. Comerciantes alegam que o canteiro de obras poderia 
ter sido feito atrás do lote e não do lado, projudicando todas as 

empresas instaladas

O mapa do Centro Comunal mostra 9 lotes previstos para a 
área. O do Edifício Consei, construído ainda nos anos 80, e dois 
que estão hoje em fase avançada da construção. A nova obra 

interrompeu a pista de acesso ao estacionamento do edifício mais 
antigo e um outro prédio será construído sobre o estacionamento 
de bloquetes. Todos os lotes já estão vendidos e as construções 

devem começar em um futuro próximo
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Após a liberação do 
trânsito no trecho, 
que antes funcionava 

em mão dupla e hoje conta 
com duas faixas de rolamen-
to em cada sentido, as equi-
pes trabalham na constru-
ção de calçadas e ciclovias, 
que compõem o projeto de 
duplicação da via entre Gua-
rá e Núcleo Bandeirante.

Estão sendo construídos 
2,5 km de calçadas, confor-
me as normas técnicas de 
acessibilidade, com largura 
mínima de dois metros e su-
perfície regular, entre a Ave-
nida Contorno e o balão de 
acesso à Estrada Parque Vi-
cente Pires (DF-079). Além 
disso, está em andamento a 
construção de 3,5 km de ci-
clovia, com 2,5 metros de 
largura.

“Essas novas calçadas 
são importantes, sobretudo, 
para a segurança dos nos-

sos idosos. O Guará tem um 
alto índice de pessoas aci-
ma dos 60 anos, e precisa-
mos garantir condições de 
acessibilidade e mobilida-
de para esse público”, expli-
ca o administrador regional 
do Guará, Artur Nogueira. 
“É uma obra aguardada há 
mais de 20 anos e mais uma 
conquista do GDF para a 
nossa cidade.”

Segundo a técnica de en-
genharia Ana Flávia Guima-
rães, integrante da empresa 
contratada para a emprei-
tada, mais de 750 metros 
de calçadas já foram ergui-
dos, e toda a extensão terá 
meios-fios. “Antigamente 
não tinha nenhuma calçada 
por aqui. O pedestre dividia 
a pista com motoristas, mo-
tociclistas e, ainda, ciclistas. 
Agora será diferente. Terão 
calçadas por todo o trecho e 
com acessibilidade para ca-

deirantes”, afirma.
O projeto recebe inves-

timento de mais de R$ 10,1 
milhões e é executado pela 

Secretaria de Obras e In-
fraestrutura (SODF), in-
cluindo duplicação da via, 
calçadas, ciclovias, constru-
ção de uma nova ponte so-
bre o Córrego Vicente Pires e 
serviços de drenagem. Have-
rá a abertura de novas bocas 
de lobo, instalação de mani-
lhas de concreto e constru-
ção de três bacias de deten-
ção. As estruturas já foram 
escavadas e vão permitir a 
infiltração da água da chuva 
no solo. 

Segurança e conforto
O aposentado Otavia-

no Batista, 77 anos, mora 
em Águas Claras e utiliza a 
via duplicada semanalmente 
para visitar a filha no Núcleo 
Bandeirante. “Antes era ruim 
para passar, era uma pista de 
mão única, acontecia mui-
to acidente. O balão que fi-

zeram ficou excelente”, afir-
ma. “Com as calçadas, ficará 
completa, uma obra bem fei-
ta”.

Há mais de três anos tra-
balhando na região, a dia-
rista Mary Feitosa, 42, con-
ta que a obra de duplicação e 
a construção das novas calça-
das aumentam a segurança 
dos pedestres e ciclistas. “No 
período da manhã e no final 
da tarde tem muitas pessoas 
caminhando com os pets, 
correndo… E agora vão ter 
um espaço só para elas, sem 
ficar no meio dos carros”, diz.

Para reforçar a seguran-
ça de motoristas e pedes-
tres, foram instaladas 82 lu-
minárias de LED no trecho 
da duplicação. O investimen-
to de R$ 422.598,81 por par-
te da Companhia Energética 
de Brasília (CEB) visa me-
lhorar a visibilidade e gerar 
economia de energia.

Novas calçadas e ciclovias  
na via entre Guará e NB
Serviços compõem projeto de duplicação do trecho; investimento do GDF é de mais de R$ 10 milhões

Novas calçadas e ciclovias vão levar mais segurança para pedestres e ciclistas que 
transitam pela via que conecta o Guará ao Núcleo Bandeirante

As calçadas seguem as normas técnicas de acessibilidade, 
com largura mínima de dois metros e superfície regular
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Após mais de dois 
anos em que esteve 
desativado, desde 

o período da pandemia da 
Covid, finalmente o Con-
selho Comunitário de Saú-
de do Guará foi novamente 
constituído. A eleição acon-
teceu na sexta-feira passa-
da, 14 de fevereiro. Foram 
eleitos 32 conselheiros, 
sendo 16 titulares (8 repre-
sentantes dos usuários, 8 
dos trabalhadores da Saú-
de e 4 representantes dos 
gestores) e 16 suplentes na 
mesma proporção.

O líder comunitário e 
professor Klécius Oliveira 
foi escolhido o presidente 
do Conselho, que terá ges-
tão de três anos. Aliás, foi 
o próprio Klecius quem se 
empenhou pessoalmen-
te durante esses dois anos 
para conseguir entre os 
moradores da cidade quem 
se interessasse em ser con-
selheiro como represen-

tante dos usuários. “A 
maior dificuldade que en-
frentamos foi a descrença 
da população na possibili-
dade de ajudar a melhorar 
a saúde pública do Guará”, 
conta o novo presidente.

Para entender melhor o 
funcionamento do sistema 
da saúde pública do Dis-
trito Federal, os conselhei-
ros eleitos vão participar 
de um curso de capacitação 
específica em março.

Plantão nas  
unidades do Guará

O principal compro-
misso assumido pelo novo 
Conselho Comunitário de 
Saúde do Guará é promo-
ver uma fiscalização per-
manente do funcionamen-
to das unidades de saúde 
locais. “Vamos montar um 
calendário de visitas para 
que todos essas unida-
des – um hospital e quatro 

unidades básicas de saúde 
(UBS) – sejam visitadas to-
dos os dias por um conse-
lheiro, para acompanhar se 
o atendimento aos usuários 
esteja sendo efetuado cor-
retamente”. Essa permis-
são foi dada, inclusive, pelo 
superintendente da Região 
Centro-Sul (Candangolân-
dia, Estrutural, Guará, 
Park Way, Núcleo Bandei-
rante, Riacho Fundo I, Ria-
cho Fundo II, Setor de In-
dústria e Abastecimento 
(SIA) e Setor Complemen-
tar de Indústria e Abasteci-
mento (SCIA)), da Secreta-
ria de Saúde, Ronan Araújo 
Garcia.  “Queremos que o 
Conselho seja um parcei-
ro e nos ajude a melhorar 
o atendimento, apontando 
as falhas e fazendo suges-
tões”, afirmou o superin-
tendente durante a eleição 
dos conselheiros.  

Eleito Conselho  Eleito Conselho  
de Saúde do Guaráde Saúde do Guará
São 32 conselheiros que vão  
fiscalizar a saúde pública na cidade

Guaraense 
assume o IGES-DF

Criado no Guará, onde ainda reside, o novo 
presidente do Instituto de Gestão Estraté-
gica de Saúde do Distrito Federal (IGES-

-DF) já era o vice-presidente do órgão. Ele subs-
tituirá Juracy Cavalcante Lacerda, que assumirá 
o cargo de secretário de Saúde do Distrito Federal 
após o pedido de demissão de Lucilene Florêncio. 

Cléber é delegado de polícia aposentado, e en-
trou no meio político através do seu amigo de in-
fância Alírio Neto, ex-administrador regional do 
Guará e ex-deputado distrital.  No governo Ar-
ruda, Cleber foi diretor da Polícia Civil, também 
indicado por Alírio. Depois, exerceu várias fun-
ções na administração pública,  incluindo os car-
gos de chefe de gabinete do ex-deputado distrital 
Raimundo Ribeiro, subsecretário de Mobiliário 
Urbano e Apoio às Cidades do GDF, chefe de ga-
binete da Administração Regional de Ceilândia, 
assessor especial da Secretaria de Governo e sub-
secretário de Patrimônio Imobiliário da Secreta-
ria de Planejamento, Orçamento e Administração 
do GDF.

Mudança na saúde
Após quase três anos no cargo de secretária de 

Saúde, saída de Lucilene Florêncio é a quinta tro-
ca de comando na pasta desde o início do primei-
ro governo Ibaneis, em 2019. Em encontro com 
Ibaneis Rocha no Palácio do Buriti, Lucilene ale-
gou cansaço e necessidade de cuidar da saúde. O 
chefe do Executivo elogiou Lucilene, a quem cha-
mou de amiga

Cleber Monteiro Fernandes 
assume o órgão no lugar do novo 
secretário de saúde Juracy Lacerda
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SofTown 
movimenta 
Park Sul

 Um dos espaços 
mais transados do Park 
Sul, o Sof Town, deve 
ser relançado em breve, 
com muitas novidades. 
O centro cultural de 
negócios, que conta com 
auditório, coworking, 
estúdio de podcast, estúdio 
fotográfico e até um pub, 
está com agenda cheia 
para março. O espaço é 
perfeito para a realização 
de lançamentos, palestras 
e confraternizações. 
Localizado num dos 
pontos mais valorizados 
da cidade, ele tem 
estacionamento e fácil 
acesso. 

Condições especiais  
para unidades no “Haus by Novka” 

A Park Sul Imóveis 
movimenta o bairro neste 
sábado, dia 22, com o Open 
Haus, um evento com 
condições especiais para 
quem está em busca de 
apartamentos no Park Sul.  O 
mais novo empreendimento 
da região, o Haus by Novka, 
está pronto para morar e 
conta com apartamentos de 
dois e três quartos. Inspirado 

na singularidade do movimento modernista alemão 
Bauhaus, o empreendimento tem projeto arquitetônico 
assinado pela Estrela Arquitetura. Seu projeto, totalmente 
integrado ao entorno e à área verde pública, conecta pessoas, 
estimula a criatividade e fortalece a relação com a cidade. 
O paisagismo, de Mariana Pimentel, aposta na leveza e na 
contemporaneidade, misturando espécies exóticas e nativas, 
sempre com volumetria. Quem comprar uma unidade no dia 
ganhará registro de escritura por conta da construtora Novka.

Out 
Considerada uma das regiões mais 
nobres do DF, o Park Sul está largado 
às traças pelo GDF. Começam as 
chuvas e os problemas se repetem: ruas 
sem escoamento adequado de água, 
ocasionando poças e dificultado a vida, 
sobretudo, de pedestres que sofrem 
também com a falta de calçadas

In 
O ParkShopping entregou, no dia 12 de 
fevereiro, os R$ 259.298,15 arrecadados 
com ações solidárias realizadas pelo 
centro de compras e experiências, na 
última temporada de Natal. Quatro 
instituições foram beneficiadas 
com a doação do recurso. “É uma alegria poder 

entregar uma soma que foi 
resultado de uma corrente 
de solidariedade coletiva, 
com participação dos 
clientes, do próprio PKS e da 
Multiplan”, afirma Natália 
Vaz, superintendente do 
ParkShopping.
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A Belo Gás, que atende 
todo o Guará e cida-
des próximas, passou 

por uma grande transforma-
ção desde que foi adquiri-
da em 2022 por Marco Tú-
lio Abi-Acl. O novo dono, 
ex-taxista do Guará, deci-
diu investir no setor de gás 
e hoje possui revendas tam-
bém no Bandeirante, Tagua-
tinga e Santo Antônio do 
Descoberto, todas operando 
sob o nome Belo Gás. A uni-
dade do Guará II continua 
a ser a maior e mais estru-
turada. Além disso, a Belo 
Gás é uma revenda da Ul-
tragaz, do botijão azul, e está 
entre as melhores do país 
da marca. Foi vencedora do 
desafio Lapidar, figurando 
entre as 200 melhores na-
cionalmente, em avaliação 
que considera atendimento, 
qualidade, instalações e de-
sempenho da equipe.

A transição para o novo 
comando veio acompanha-
da de um forte investimen-
to em infraestrutura. Todas 
as instalações foram refor-
madas e a frota foi comple-
tamente renovada, com a 
aquisição de seis novos veí-
culos para garantir mais agi-
lidade e segurança nas en-
tregas. "Quando assumi, a 
frota era sucateada e enfren-
távamos problemas diários. 
Hoje, temos veículos novos 
e uma operação eficiente", 
conta Marco Túlio.

A importância de 
comprar gás de uma 
revenda autorizada

A segurança na compra 
do gás é um fator essencial. 
Muitas pessoas adquirem 
botijões de vendedores clan-
destinos, sem saber que isso 

pode trazer riscos graves. 
Uma revenda autorizada, 
como a Belo Gás, passa por 
rigorosas fiscalizações da 
ANP, Corpo de Bombeiros e 
Defesa Civil, garantindo que 
o produto comercializado 
esteja dentro dos padrões de 
qualidade e segurança.

É muito comum encon-
trar inúmeros revendedores 
de gás que aparentemente 
prestam um serviço de qua-
lidade e com preço acessí-
vel, mas que, na prática, não 
cumprem nenhuma das ga-
rantias de qualidade e se-
gurança exigidas pela regu-
lamentação. Além disso, há 
relatos de vendedores clan-
destinos se passando por 
entregadores da Belo Gás e 
realizando entregas em co-
mércios e residências do 
Guará. Para evitar esse ris-
co, é fundamental que os 
clientes realizem seus pedi-
dos diretamente na revenda 
oficial, garantindo que quem 
entra em sua residência seja, 
de fato, um profissional liga-
do à empresa. E que o clien-
te tenha a quem recorrer 
em caso de algum problema 
com o botijão.

Quais são os riscos?
Os produtos de reven-

dedores clandestinos apre-
sentam problemas em dife-
rentes aspectos. Eles pesam 
menos que o ideal, podem 
apresentar violação ou até 
mesmo a troca do lacre. Além 
disso, para o produto ser co-
mercializado sem apresen-
tar nenhum risco à sua se-
gurança, é necessário passar 
por manutenções constan-
tes. Empresas clandestinas 
geralmente não possuem 
equipe capacitada por não 

investir em treinamentos 
constantes. Exatamente por 
isso, não cumprem as nor-
mas estabelecidas pelos ór-
gãos de fiscalização.

Essas empresas também 
não possuem licenças e au-
torizações para funciona-
mento e não se preocupam 
com a forma como o produ-
to é transportado até a sua 
casa. O consumidor pode até 
ter a sensação de pagar mais 
barato e ter um serviço mais 
em conta, mas essa aparen-
te economia resulta em um 
grande risco.

O ideal é que você adqui-
ra gás apenas de revendedo-
res autorizados, como a Belo 
Gás, que prezam pela sua se-
gurança e, por isso, se preo-
cupam com todo o processo 
que envolve levar o produ-
to até você – desde o trei-
namento da equipe, as ma-
nutenções regulares do 
botijão toda vez que ele re-
torna à distribuidora e até 
mesmo o suporte ofereci-

do caso seja necessário. É a 
única forma de ter a certeza 
de que os produtos  atendem 
a rigorosos padrões de se-
gurança e qualidade. Afinal, 
as distribuidoras da Ultra-
gaz são submetidas a regu-
lamentações e fiscalizações 
rigorosas, o que reduz consi-
deravelmente os riscos asso-
ciados ao manuseio, arma-
zenamento e transporte dos 

Uma distribuidora de gás 
confiável é aquela que pode 
comprovar a procedência 
de seus produtos. A empre-
sa exibe certificações e se-
los de qualidade que ates-
tam sua conformidade com 
as normas e regulamentos 
do setor. Esses selos não são 
apenas símbolos, mas sim 
garantias tangíveis de que 
passaram por processos de 
verificação rigorosos, des-
de a origem até a entrega ao 
consumidor.

A Belo Gás atende tanto 
consumidores residenciais 
quanto estabelecimentos co-

merciais, como restaurantes 
e empresas que necessitam 
de fornecimento regular de 
gás. Quem preferir pedir pelo 
aplicativo Ultragaz, tem R$ 
20 de desconto por tempo li-
mitado, utilizando o cupom  
BELOGAS. Na quarta-feira, 
os pedidos pelo app tem R$ 
10 de desconto, não cumula-
tivos. Para quem busca qua-
lidade, segurança e confiabi-
lidade na compra de gás no 
Guará, a Belo Gás se conso-
lida como a melhor opção, 
unindo tradição e moderni-
zação em seu serviço.

BeloGás
EMPRESAS DA CIDADE

A maior revenda de gás do Guará 
se reinventa com novo comando

O serviço inclui entrega rápida e instalação segura, feita por profissionais treinados. "Saber quem 
entra na sua casa para instalar o gás é essencial para sua segurança. Nossos entregadores são 

registrados e treinados para garantir um serviço de qualidade", destaca Marco Túlio. 

Belo Gás

QE 38 AE 8 lote E loja 03
Próximo ao Rogacionista

30041109 - 34041110 

996885064

@belogasdf
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Despedida 
do Pe. Mário 
Bandeira 

Neste sábado (22), às 
19h, na Paróquia Divino 
Espírito Santo (EQ 32/34 
- Guará 2), vai acontecer a 
missa de envio do pároco 
padre Mário Bandeira, que 
a partir do início de março 
vai assumir uma nova mis-
são em Bauru, interior de 
São Paulo.

Passagem 
Gratuita I

O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha, 
instituiu a passagem gratui-
ta para o transporte público 
da cidade nos finais de se-
mana e feriados. A medida 
se justifica pelos altos sub-
sídios dados às empresas. 
É fato também que Distrito 
Federal não tem um trans-
porte público de qualidade. 
Aliás, já foi considerado um 
dos piores do Brasil. 

Passagem 
Gratuita II

Apesar de todos os pro-
blemas, é inegável que a 
medida da gratuidade tem 
um imenso apelo social. Fa-
mílias carentes agora vão 
poder se planejar para pas-
sear e conhecer Brasília. 

Acredite: tem muita gente 
que mora nas regiões mais 
afastadas do centro da "ca-
pital de todos os brasilei-
ros" que não conhece a Es-
planada dos Ministérios e o 
Parque da Cidade. 

Capital nasceu 
no Guará 

O Capital, time da pri-
meira divisão do Campeo-
nato Brasiliense, conseguiu 
uma vitória histórica na últi-
ma quarta-feira (19) ao e eli-
minar a tradicional Portu-
guesa carioca e passar para a 
segunda fase da Copa do Bra-
sil 2025, a competição mais 
democrática do futebol brasi-
leiro. Para quem não sabe ou 
não lembra, apesar do Capital 
mandar seus jogos no Para-
noá, o time nasceu no Guará e 
foi idealizado pelo ex-jogador 
e empresário Pavão.

Feira do Guará 
A confusão na Feira do 

Guará tomou proporções 
inimagináveis. Os capítulos 
da disputa estão só no co-
meço. Até o Ministério Pú-
blico e a OAB estão acom-
panhando o caso com lupa. 
Só esperamos que a situa-
ção se resolva para o bem da 
histórica e turística Feira do 
Guará, que é um patrimônio 
da cidade.

Vizinho legal...
As plaquinhas "Vizinho 

Legal Recolhe as  Fezes do 
Seu Animal" estão se espa-
lhando por todo o Guará. 
Recolher a sujeira deixa-
da pelo cachorrinho de es-
timação é uma obrigação de 
cada tutor. Significa respei-
to ao próximo e também ao 
próprio pet.

35 anos  
d'Os Cabeloduro 
em mini turnê 
internacional 

Os guaraenses d'Os Ca-
belo duro, uma das bandas 
mais conhecidas do Brasil 
no gênero punk rock, está 
comemorando os 35 anos 
de história com uma mini 
turnê na Argentina e no 
Uruguai. O Punk Rock não 
morreu!
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Carnaval pode dar ruim 
pra quem beber e dirigir

Até 5 de março, Detran vai reforçar 
ações educativas e de fiscalização no 
trânsito para coibir o uso de álcool 
por quem estiver dirigindo 

O carnaval só come-
ça oficialmente em 
março, mas o blo-

co do Detran já está nas 
ruas. O órgão de fiscaliza-
ção de trânsito iniciou, no 
final de semana, a opera-
ção “Carnaval Seguro”, que 
intensifica a fiscalização 
para garantir a segurança 
de motoristas, pedestres e 
ciclistas durante o período 
de folia.

Com o aumento da cir-
culação de pessoas em blo-
cos e festas pré-carnavales-
cas no DF, as autoridades 
reforçam, até 5 de março, 

ações no trânsito e fiscali-
zação nas vias públicas, en-
tre elas blitzes educativas, 
exibição de carros batidos 
e distribuição de materiais 
informativos.

O objetivo principal é 
alertar sobre os perigos da 
combinação de álcool e di-
reção, além de infrações 
como estacionamento irre-
gular, uso de celular e fal-
ta de cinto de segurança. A 
operação, segundo o órgão, 
conta com 180 agentes, 50 
viaturas, 15 motocicletas e 
uma aeronave para patru-
lhamento.

Carnaval no DF terá 
transporte público de graça 
Gratuidade nos ônibus e metrô começa no sábado (1º 
de março) e vai até terça-feira (4/3), com viagens extras 
para facilitar o deslocamento dos foliões

O Carnaval dos bra-
silienses terá uma 
grande novidade 

este ano: durante os qua-
tro dias oficiais de folia, 
o transporte público será 
gratuito para toda a popu-
lação. Além das linhas re-
gulares de ônibus que aten-
dem a capital, a Secretaria 
de Transporte e Mobilida-
de (Semob-DF) está pre-
parando uma programação 
especial de horários e itine-
rários para facilitar o des-
locamento dos passagei-
ros até os blocos e festas no 
Distrito Federal.

A gratuidade nos ôni-
bus e no metrô começa-
rá à meia-noite de sába-
do (1º/3) e seguirá até as 
23h59 de terça-feira (4/3). 
O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) manterá o 
passe livre para todos, in-
clusive na segunda-feira, 
quando o comércio opera 
normalmente e há um au-

mento na demanda pelo 
transporte público. 

“A gratuidade será con-
cedida aos domingos e fe-
riados, mas o governador 
Ibaneis Rocha decidiu es-
tendê-la também para o sá-
bado e a segunda-feira de 
Carnaval. Trata-se de uma 
medida de grande alcan-
ce social, que fomenta o tu-
rismo e o comércio local”, 
afirmou o titular da Semob, 
Zeno Gonçalves. 

Segundo o gestor, o pe-
ríodo servirá como tes-
te para o serviço. “Temos 
mais de 1,2 milhão de aces-
sos diários no transporte 
público do DF. O Carnaval 
é um período atípico, mas 
será uma oportunidade 
para avaliarmos o impacto 
da gratuidade no aumen-
to da demanda e nas rotas 
mais utilizadas, além de es-
tudarmos os ajustes neces-
sários em relação às via-
gens e à frota”, explicou o 

secretário.

Reforço na operação
A Semob-DF está finali-

zando a programação espe-
cial para os dias de folia. De 
acordo com Gonçalves, ha-
verá um reforço na frota e 
na quantidade de viagens, 
especialmente nos horá-
rios de dispersão dos blo-
cos, após o encerramento 
dos eventos.

“Com a gratuidade, cer-
tamente haverá um aumen-
to na demanda, e a Semob 
estará monitorando o flu-
xo de passageiros para rea-
lizar os ajustes necessários. 
Será uma operação com-
plexa, por isso contamos 
com a compreensão da po-
pulação nesse período de 
testes e ajustes operacio-
nais. Nosso objetivo é ga-
rantir um Carnaval tran-
quilo e seguro para todos”, 
destacou o secretário.

Durante os quatro dias oficiais de Carnaval, o transporte público  
será gratuito para toda a população em todo o Distrito Federal 
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CarnaLobo dia  
2 de março, no Consei
O tradicional bloco CarnaLo-

bo está de volta e promete 
resgatar o autêutico espí-

rito do carnaval de rua no Guará. 
Com uma programação diversifi-
cada, o evento deste ano valoriza 
a inclusão e a diversidade, garan-
tindo um espaço de festa para to-
das as idades.

A festa acontecerá no dia 2 de 
março, a partir das 15h, no esta-
cionamento do Edifício Consei, no 
Guará II. Entre as atrações confir-
madas estão a banda Potência do 
Cerrado, o professor Gui Alves, que 
ministrará aulas de Fit Dance, e o 
Bloco do Lobinho, criado especial-
mente para animar a criançada.

Uma das grandes novidades 
desta edição é a inauguração do 
"caminhãozinho elétrico", que 
conduzirá o cortejo infantil do Blo-
co do Lobinho, proporcionando 
um ambiente festivo e seguro para 
os pequenos foliões. A proposta é 
oferecer uma trilha sonora diversi-
ficada, abrangendo desde marchi-
nhas clássicas até músicas infantis 
contemporâneas.

Para os adultos, a Potência do 
Cerrado promete animar o pú-
blico com um repertório que in-
clui marchinhas, sambas-enredo e 
axé music, mantendo viva a tradi-
ção do carnaval de rua brasileiro. 
A iniciativa do CarnaLobo reforça 
o compromisso dos organizadores 
em promover um evento seguro, 
familiar e livre de violência, resga-
tando a cultura popular e incenti-

vando a participação da comuni-
dade.

O evento é organizado pelo Fes-
tival Kombinando Cultura e Ideias 
e pela Confraria Diversão e Arte, 
contando com o apoio do Sindi-
cato dos Bancários e da Adminis-
tração Regional do Guará. Em edi-
ções anteriores, o bloco reuniu 
mais de mil pessoas nas ruas da ci-
dade, consolidando-se como uma 
das principais manifestações car-
navalescas da região.

Bloco do Lobinho
Antes da grande festa, uma pré-

via especial para as crianças acon-
tecerá no próximo domingo, 23 de 
fevereiro, na Rua do Lazer do Gua-
rá. A partir das 10h, o Bloquinho 
do Lobinho fará um cortejo pela 
Avenida Central, marcando a es-
treia do "caminhãozinho elétrico" 
e garantindo muita diversão com 
brincadeiras e um refrescante ba-
nho de piscina na kombi. O masco-
te Lobo estará presente para ani-
mar os pequenos foliões.

CarnaLobo
2 de março de 2025 -  15h às 22h

Estacionamento do  
Edifício Consei, EQ 31/33

Bloco do Lobinho
23 de março – 9h às 12h

Rua do Lazer

Os amantes do samba e 
da boa gastronomia já 
têm um encontro marca-

do neste domingo (23 de feve-
reiro), a partir das 15h, na Pra-
ça do Arerê, na QE 40. O evento 
contará com uma animada roda 
de samba comandada pelo gru-
po Farofa de Kalango, além de 
um cardápio especial preparado 
pelo Arerê Gourmet.

O Arerê Gourmet promete 
promoções especiais, que serão 
divulgadas no Instagram do es-
tabelecimento. Entre as opções 
do cardápio estão chopp Hei-
neken, long neck Heineken, re-
frigerantes, hambúrgueres ar-
tesanais, churrasco com cortes 
especiais como chorizo, ancho 
e tomahawk, além de fritas e di-
versos petiscos.

Para quem busca uma expe-
riência gastronômica diferencia-
da, o Arerê é uma ótima escolha. 
Localizado na Praça da Itaju-
bá, na QE 40, o quiosque sem-
pre foi mais do que um restau-
rante: é um ponto de encontro 
para amigos e famílias. Fechado 
desde 2020 devido à pandemia 

e após o falecimento de seu fun-
dador, Dimas Silvestre da Costa, 
em 2021, o espaço foi revitali-
zado pelos filhos Ronaldo e Ru-
bens, que mantiveram a tradição 
de um ambiente acolhedor com 
novidades no cardápio.

“Queremos oferecer produtos 
de qualidade e recriar o ambien-
te que sempre foi especial para 
a nossa comunidade”, destaca 
Ronaldo, que também é prefeito 
comunitário da QE 40.

Entre os destaques do novo 
cardápio estão os hambúrgueres 
artesanais, como o Auê Burger, 
disponível em três tamanhos 
(100g, 150g e 200g), acompa-
nhado de queijo e servido no pão 
de pretzel, com preços a partir de 
R$ 20 (R$ 30 na opção de com-
bo com batata e refrigerante). 
Outra opção é o Candyal Bur-
ger, que leva hambúrguer, quei-
jo, bacon e o molho especial da 
casa, por R$ 25 no tamanho me-
nor, com combos a partir de R$ 
35. As carnes, um blend certifi-
cado, são preparadas com técni-
cas especiais para garantir sabor 
e textura inigualáveis.

Domingo tem samba 
e gastronomia na 
Praça do Arerê

Farofa de Kalango leva o samba de mesa para a praça
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O fim de semana está chegando 
e a programação promete ser 
agitada no Guará. Os morado-

res vão receber mais uma edição do 
“Raízes do Sertão”, projeto itinerante 
que divulga a cultura nordestina pelo 
DF e Entorno. Este é o quinto fim de 
semana do evento, que já passou por 
Ceilândia, Planaltina de Goiás, Gama 
e Santa Maria. A entrada é gratuita, 
mas é preciso retirar ingresso pelo 
Sympla. Confira como estará a pro-
gramação do fim de semana: 

No sábado, as festividades come-
çam às 17 horas, na área externa ao 
lado do Ginásio do Cave, que fica na 
QE 23, com dança popular do Cen-
tro Cultural e Social Gritos e Liber-
dade Mestre Cobra, apresentando o 
espetáculo Quilombos da Liberdade. 
Às 18h30, manifestação popular com 
os grupos Samba do Grito e Samba 
de Roda. Às 20h, Banda Potência do 
Cerrado e às 21h30, Banda Pé de Cer-
rado. 

No domingo, a programação co-
meça um pouco mais cedo, às 15h, 
com apresentação e reconhecimen-
to de mestres da cultura nordestina. 
Às 16h30, apresentação lúdica para 
a criançada com a companhia Ma-
mulengo, que apresenta o espetácu-
lo Tom Maior. Logo após, às 17h30, 
Quinteto Mágico do Frevo. Às 19h, 
Maracatu Zenga Baque Angola e, às 
20h, Banda Encosta Neu para fechar 
o evento. 

Além das atrações artísticas, o 
Raízes do Sertão também vai contar 
com uma culinária especial, com a 
venda de quitutes como: arroz carre-
teiro, acarajé, cocada, baião de dois, 
cachorro quente, pastel tradicional 
com opções de recheio nordestino, 
crepe, gelato na chapa e entre outras 
delícias. 

O projeto 
Criado pela Secretaria de Cultu-

ra e Economia Criativa do DF, com 

apoio da OSC Brasil Sapiens, o pro-
jeto "DF Raízes do Sertão", cele-
bra a vibrante herança nordesti-
na. “Este projeto tem como objetivo 
enaltecer a rica cultura nordestina, 
tão presente em Brasília. Na Re-

gião Administrativa do Guará, fa-
remos uma homenagem especial ao 
Estado de Pernambuco, destacando 
sua música, artesanatos e gastrono-
mia”, destaca Rômulo Sulz, presi-
dente da OSC. 

Raízes do Sertão neste fim de semana 
Com o tema Pernambuco,o evento começa às 17h deste sábado, 22, com grandes atrações, como a guaraense Pé de Cerrado 



O GDF acaba de ampliar os benefícios do Cartão Material Escolar. Agora, ele vai atender 200 mil 
estudantes e credenciar cerca de 500 papelarias em todo o DF. Ganham os alunos e lucram os 
comerciantes, que terão os seus negócios turbinados pelos R$ 58 milhões que este GDF vai 
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O legado de Mestre Ataíde  
segue vivo no Ateliê Eco Arte

Mesmo após a parti-
da de Mestre Ataí-
de Cavalcante em 

2021, seu legado continua 
vivo no Ateliê Eco Arte, que 
permanece aberto ao pú-
blico e em plena atividade. 
Localizado no Parque das 
Aves, no setor Hípico Sul, 
o espaço segue sendo um 
ponto de encontro da cul-
tura e da arte inspirada no 
Cerrado.

A história do mestre
Paulo Ataíde Cavalcan-

te nasceu em Goiás e che-
gou ao Distrito Federal com 
apenas 10 anos de idade, 
acompanhado de seus pais 
e seis irmãos. Cresceu ex-
plorando o Cerrado e, des-
de cedo, demonstrou talen-
to para a arte. Aos 12 anos, 
seus desenhos feitos na cal-

çada chamaram a atenção 
de um professor da UnB, 
que o convidou para estu-
dar na universidade. No 
entanto, Ataíde seguiu um 
caminho autodidata, expe-
rimentando diversas for-
mas de expressão artística 
ao longo da vida.

Antes de se firmar como 
artista, trabalhou em dife-
rentes áreas e viveu em vá-
rias regiões do país. Foi 
apenas aos 50 anos que 
abraçou de vez a carreira 
artística, criando a técnica 
da ecoarte, que utiliza se-
mentes, folhas, frutos secos 
e cascas de árvores encon-
tradas no solo. Seu trabalho 
une arte, sustentabilidade e 
conscientização ambiental.

Continuidade do 
legado

O artista, que desenvol-

veu a técnica da ecoarte 
sem causar danos ao meio 
ambiente, deixou um acer-
vo que continua a inspirar 
novas gerações. Seu pupi-
lo, Diego Alves Costa, tem 
dado continuidade à obra 
do mestre, mantendo a pro-
dução de peças que ressig-
nificam os elementos da 
natureza e promovem cons-
cientização ambiental por 
meio da arte.

 "A experiência tem sido 
muito desafiadora, porque 
eu nem imaginava que es-
taria aqui hoje. Quando co-
mecei a frequentar o ateliê, 
não passava pela minha ca-
beça que um dia estaria sob 
minha responsabilidade to-
car esse espaço como um 
centro cultural para a co-
munidade. Mas tem sido 
gratificante. Sinto que ain-
da consigo manter algumas 
das visões que ele tinha, 
além de acrescentar a mi-
nha própria. Algumas pes-
soas olham para uma peça 
e pensam que foi ele quem 
fez, e eu acho isso muito ba-
cana".

Entre as iniciativas que 
permanecem em destaque 
no ateliê, está a exposição 
"Pensando Oscarmente", 
um conjunto de quadros 
originais que homenageia 
Oscar Niemeyer e os pio-
neiros de Brasília. As telas, 
feitas em papelão e moldu-
radas com talos de buriti, 
continuam acessíveis ao pú-
blico, reforçando a filosofia 
do mestre de que a arte deve 
ser para todos.

Segundo Diego, um dos 
maiores desafios para a 

continuidade do espaço é a 
questão financeira. "O ate-
liê é independente, então 
precisa de recursos para se 
manter. A estrutura do lo-
cal é antiga e demanda cui-
dados constantes. Qualquer 
apoio é fundamental para 
garantir que o espaço conti-
nue existindo".

Ele também comparti-
lha um dos ensinamentos 
mais marcantes do mestre: 
"Ataíde sempre dizia que 
cada semente, cada elemen-
to retirado da natureza, tem 
uma história para contar. 
Desde o momento da coleta 

até a origem do fruto ou da 
árvore, tudo carrega um sig-
nificado. Isso guia a criação 
das peças e ensina a ter res-
peito pelo material".

Para apoiar o ateliê, Die-
go sugere diferentes formas 
de contribuição. "Partici-
par das atividades, trazer 
parcerias, adquirir obras, 
divulgar o trabalho ou até 
mesmo fazer doações são 
formas essenciais de aju-
dar. Qualquer suporte que 
some para ambas as par-
tes é bem-vindo e contribui 
muito para manter esse es-
paço vivo", conclui.

Pupilo do mestre artesão, Diego Alves Costa,  
e vários amigos e adminiradore mantém o espaço aberto

O Ateliê Eco Arte segue como um espaço aberto a visitas e 
encontros culturais, mantendo viva a memória e o compromisso 
de Mestre Ataíde com a sustentabilidade, a inclusão social e a 
valorização do Cerrado. Além de exposições, o local também 

recebe oficinas e projetos sociais voltados para idosos, mulheres e 
crianças, incentivando o aprendizado e a produção artística.

"Minha relação com Ataíde foi de muito aprendizado e respeito. 
Além de ensinar a técnica, ele me mostrou o valor da arte como 

expressão da natureza e da cultura do Cerrado. Ele era um grande 
amigo e conselheiro, alguém que eu enxergava quase como um 

pai", conta Diego Alves Costa, guardião do ateliê
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ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.

O advogado desempe-
nha um papel funda-
mental na manuten-

ção da justiça e no equilíbrio 
das relações sociais na co-
munidade onde está inseri-
do. Como operador do Di-
reito, sua principal função 
é defender os interesses dos 
cidadãos, garantindo que 
seus direitos sejam respei-
tados e que a aplicação das 
leis ocorra de maneira justa 
e equitativa.

Em síntese, o advogado 
atua como intermediário en-
tre o cidadão e o sistema ju-

rídico. O artigo 133 da Cons-
tituição Federal do Brasil 
reconhece essa importância 
ao estabelecer que "o advo-
gado é indispensável à ad-
ministração da justiça". Isso 
ocorre porque, sem uma de-
fesa técnica e qualificada, os 
direitos das partes poderiam 
ser comprometidos, resul-
tando em decisões injustas 
ou arbitrárias.

O acesso à justiça é um di-
reito fundamental do cida-
dão, e o advogado é o profis-
sional que torna esse acesso 
possível. Ele assegura que ci-

dadãos tenham voz perante 
tribunais e órgãos públicos, 
orientando e representando 
aqueles que, de outra forma, 
poderiam ser prejudicados 
pela complexidade do siste-
ma jurídico.

A Advocacia é responsá-
vel por apresentar argumen-
tos, provas e interpretações 
legais que possibilitam aos 
juízes tomarem decisões fun-
damentadas e equilibradas. 
Além disso, a advocacia pro-
move a pacificação social au-
xiliando na resolução de con-
flitos. 

No dia a dia, a Advocacia 
representa indivíduos, em-
presas e instituições perante 
os poderes constituídos, in-
cluindo o Judiciário, o Legis-
lativo e o Executivo. Seja na 
defesa de uma causa judicial, 
na mediação de conflitos ou 
na consultoria jurídica, ad-
vogados e advogadas atuam 
para assegurar que a legisla-
ção seja interpretada e apli-
cada corretamente, evitando 
abusos.

Destarte, é possível obser-
var que o advogado é um pilar 
fundamental para a socieda-

de, em especial a Comuni-
dade local onde está inseri-
do, pois promove o equilíbrio 
entre direitos e deveres, as-
segura o cumprimento da lei 
e protege os cidadãos contra 
injustiças. Ressalta-se que a 
advocacia não é apenas uma 
profissão, mas uma garantia 
de que a justiça prevalecerá 
em qualquer circunstância, 
consolidando a segurança ju-
rídica e a equidade social.

Handerson Almeida
Advogado – Especialista em 

Direito Público.

A importância da Advocacia para a comunidade local
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Olha o guincho pegando  
o papa-lixo na QE 42

A coisa tá acontecendo. A 
cidade vai ficando mais limpa. 
A comissão de moradores 
está comemorando com 
razão, mas ainda tem um 
longo caminho, mas estão 
caminhando. Os moradores 
devem colaborar usando o 
papa-lixos para limpar suas 
casas. Limpeza é tudo. Estão 
reivindicando um jardim 
onde antes era um monte de 
entulho e sujeira na QE 42. 
A coleta deve ser diária e está acontecendo em várias quadras (40). Os 
moradores devem usar o papa-lixos para limpar suas casas. Vários papa-
lixos estão sendo implantados. Estamos acompanhando.  A atividade conta 
com a parceria da Administração do Guará com o SLU  e tem também 
emendas parlamentares  da deputada distrital Dayse Amarilio. 

Começa a temporada  
de eventos no Guará

Com a diminuição das chuvas e a volta das férias intensificam-se os 
movimentos populares na cidade.  Começam os movimentos carnavalescos 
e as atividades de lazer nas quadras.  A seguir teremos a Via Sacra ao vivo 

que acontece em todo o DF.  Logo 
depois virão as comemorações do 
aniversário do Guará.  A comissão do 
aniversário do Guará já foi publicada 
e há a expectativa de muitos eventos 
que vão movimentar a cidade em maio. 
A seguir teremos o início das festas 
juninas com os arraiás e festas do São 
João do Guará que se espalham pela 
cidade.  Atividades como a rua do lazer 
e o Circuito do Lazer nas quadras deve 
permear o calendário do durante o ano.  

POR JOSÉ GURGELUMAS E OUTRASPOR JOEL ALVESGUARÁ VIVO

RAPIDINHAS
•	 ESTE FINAL DE SEMANA TEM FORRÓ DO BOM COM A ATIVIDADE: 

RAIZES DO SERTÃO – Se apresentarão várias bandas e será no sábado 
e domingo a partir das 16h. No Cave. 
 

•	 POLÍCIA NAS RUAS – A PM está nas ruas com helicóptero, viaturas, 
motocicletas. E tem câmeras atentas e pessoal treinado.  Os 
bandidos não estão tendo vida fácil aqui. E para completar, 
vários batalhões da PM tem feito operações por aqui. É preciso 
reconhecimento e ajuda da comunidade.

CUMPRA-SE A LEI
Não tenho a miníma admira-

ção pelo tal idiota que foi pre-
sidente, no qual coloquei o ca-
rinhoso apelido de Boçalnato, 
numa alusão ao que ele deve re-
presentar para as pessoas sérias 
e pensantes desse país.

Eu, particularmente, não nu-
tro qualquer admiração por tal fi-
gura, pois não gosto de bandidos, 
principalmente pelo tal ex-depu-
tado fracassado que é oriundo 
das forças armadas, onde nunca 
passou de um reles lambe botas, 
sonhando ter algum poder.

Mas armado de instinto popu-
lista, abre a boca sempre falando 
asneiras que o nosso povo incul-
to tanto gosta de ouvir.

Essas pessoas parecem des-
conhecer o que passa no país 
ao apoiarem esses enganadores, 
verdadeiros aprendizes de feiti-
ceiros que hoje apresentam su-
perioridade no país de Norte a 
Sul, e volta e meia aparecem na 
mídia tentando um lugar a som-
bra da jaqueira onde possam ma-
mar nas fartas tetas da viúva.

Por favor não falem em traba-
lho ou educação, isso pouco (ou 
nada) interessa a eles, sempre 
querem levar vantagem em tudo.

Deslumbrado idiota foi mor-
dido pela mosca azul da fama 
instantânea, gerada por holofo-
tes e exposição exagerada da mí-
dia.

Parece-me que ainda tere-
mos muito que aprender ou es-
taremos, mais uma vez, fadados 
a viver de esperanças que talvez 
nunca se concretizem.

A esse imbecil a força da lei !

OH GLÓRIA !!!
O Caixa Preta estava meio cha-

teado, resolveu então decretar um 
novo rumo pra sua vida, de agora 
em diante nada de novinhas, de-
cretou que só coroas que saibam 
reconhecer uma parada cardía-
ca e algum conhecimento em pri-
meiros socorros.

Segundo ele chegou a hora de 

se cuidar um pouco, tomar cuida-
do com as armadilhas da vida.

Mas com a aproximação do 
Carnaval resolveu, falar sobre o 
tema, coisa que ele adora falar 
contando casos curiosos aconte-
cidos no nosso quadrado.

Segundo o relato do cabra, o 
carnaval nem bem começou e o 
índice nacional de divórcios su-
biu mais do que o esperado. Aqui 
pelo Guará não podia ser diferen-
te ,cada hora temos conhecimen-
to de um novo caso.

Quem gosta dessa zorra é o 
Caixa Preta que aproveita e vem 
logo me contar um caso novo.

Vamos lá para o Porcão para 
ver a turma cair nos braços de 
Momo, aprontando cada uma di-
fícil de acreditar, mas no carnaval 
pode, ainda mais aliado às gene-
rosas doses de cachaça misturada 
com cerveja e catuaba selvagem.

Sim, é aquela que você no dia 
seguinte pede a morte, mas ela 
ri e te deixa de cama vomitando 
mais que urubu novo.

O que acho mais interessante 
são os blocos de sujos, o pessoal 
é muito criativo, o mais comum é 
roubar o vestido da mãe ou da na-
morada e cair na farra cantando 
“Mamãe eu quero mamar”… fa-
zendo aqueles trejeitos que sem-
pre teve vontade de fazer e agora 
tem uma boa desculpa para “sol-
tar a franga” sem ficar inibido.

Muitos mostram uma desini-
bição acima do normal, tal a de-
senvoltura com aquela fantasia, 
parece que o uso já vem de algum 
tempo.

Fica uma ligeira impressão 
que muitos pedem que o carnaval 
dure o resto do ano para não pre-
cisar tirar aquela fantasia que lhe 
cai tão bem, sem precisar ouvir 
palavras de recriminação, muitos 
sorriem em sinal de aprovação.

Algumas namoradas é que não 
ficam nem um pouco satisfeitas, 
com a pulga atrás da orelha em 
ver aquele garanhão amado, tão 
desinibido dentro daqueles trajes 
femininos.

Oh glória!!!!  
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